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Resumo  

O presente trabalho teve como objetivo proceder a uma avaliação do maneio efetuado no 

período seco nas explorações leiteiras visitadas ao longo do estágio. O questionário foi 

realizado em 59 explorações de bovinos de leite durante 16 semanas. Os concelhos 

abrangidos pelo estudo foram Alcanena, Águeda, Aguiar da Beira, Arouca, Aveiro, 

Cantanhede, Figueira da Foz, Ílhavo, Leiria, Mafra, Mira, Montemor-o-Velho, Moimenta da 

Beira, Murtosa, Nazaré, Oliveira de Frades, Oliveira do Bairro, Pombal, Satão, Soure e Vagos. 

A qualidade do maneio realizado nestas explorações é, em geral, boa, com 88% destas a 

apresentarem parque de vacas secas, 95% a realizaram terapia na secagem e 89% a 

apresentarem alimentação diferenciada na secagem. Por outro lado, 50% dos animais 

chegam ao término do período seco com uma condição corporal excessiva e apenas 42% das 

explorações tinham parque pré-parto. 

Os produtores portugueses estão assim cada vez mais conscientes da importância do 

período seco na lactação de um bovino leiteiro. 
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Lista de abreviaturas 

AB = Antibiótico; 

AGNE = Ácidos gordos não esterificados; 

BEN = Balanço energético negativo; 

CC = Condição corporal; 

CCS = Contagem de células somáticas; 

DA = Deslocamento do abomaso; 

DCAD = Diferença catião-anião na dieta; 

GM = Glândula mamária; 

IIM = Infeção intramamária; 

MP = Metrite puerperal; 

MS = Matéria seca; 

MC = Mastite clínica; 

PS = Período seco; 

RP = Retenção placentária; 

SE = Silagem de erva; 

SM = Silagem de milho; 

TMR = Alimento completo; 

TMRCC = Alimento completo suplementado com concentrado de acordo com a produção; 

TTMR = Dois ou mais alimentos completos de acordo com a produção; 
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Apresentação 

Num país de pequena dimensão como Portugal onde a importação de cereais ronda os 70% 

(Freixial 2011) é natural que a alimentação animal represente um verdadeiro desafio às 

pessoas que se ocupam desta área enquanto profissão. Quando 60% dos custos de uma 

exploração leiteira pertencem à alimentação (Lima 2009), achei pertinente a realização do meu 

estágio numa área que penso futuramente se apresentará cada vez mais fundamental para a 

sobrevivência das explorações leiteiras portuguesas. 

Ao longo de 16 semanas tive oportunidade de acompanhar os técnicos responsáveis pela 

Unidade de Misturas e Formulação de Regimes Alimentares na Lacticoop – União de 

Cooperativas de Produtores de Leite de Entre o Douro e o Mondego UCRL e de realizar ou 

observar as seguintes tarefas: 

• Visitas de rotina às explorações de modo a analisar e corrigir eventuais práticas de 

maneio alimentar; 

• Recolha de amostras de forragem e posterior análise e discussão dos resultados 

obtidos; 

• Acompanhamento e visualização de formulação de regimes alimentares para animais 

de leite, bem como misturas comerciais de fábrica; 

• Acompanhamento e discussão dos principais problemas nutricionais que acometem os 

bovinos de leite; 

• Compreender o mercado de importação de matérias-primas; 

• Compreender a dinâmica e o funcionamento de uma unidade de misturas de matérias-

primas para animais ruminantes; 

• Compreender a utilização de aditivos na alimentação de bovinos de leite; 

• Acompanhamento do maneio alimentar em ambiente comercial; 

• Discussão dos desafios que se colocam à produção de leite portuguesa. 
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1. Introdução 

1.1. Lacticoop e o sector cooperativo em Portugal 

A produção de leite é um dos mais importantes sectores da agricultura e é um pilar 

fundamental da economia e da criação de valor agrícola em muitos Estados Membros e 

regiões da Europa. Esta representa 28% da produção animal e 12% de toda a produção 

agrícola portuguesa (Fenalac 2012). O sector agrícola representa 28% das cooperativas em 

Portugal com um volume de negócios na ordem dos 4.305 milhões de euros aos quais estão 

associados 14.000 empregos. A recolha do leite corresponde a 62% da produção cooperativa 

em Portugal (Barata 2012). 

Como forma de luta contra os preços baixos do leite da época tem a sua génese em 1924 a 

atual Lacticoop - União de Cooperativas de Produtores de Leite de Entre o Douro e o Mondego 

na região de Sever do Vouga por intermédio da formação das duas primeiras cooperativas. 

Foram estas duas cooperativas que em 1962 decidiram unir-se com a cooperativa de Arouca 

formando naquele tempo a União de Cooperativas de Lacticínios de Entre o Douro e o Vouga. 

Mais tarde, em 1971 são associadas as regiões de Aveiro, Ílhavo e Vagos e por fim ocorre uma 

última expansão até Coimbra (Lacticoop 2012). Em 1995 a Lacticoop concomitantemente com 

a Agros UCRL e Proleite CRL fundem a LACTOGAL produtos alimentares, SA onde 

centralizam a transformação e a parte comercial do leite (Lacticoop 2012). Em janeiro de 2004 

é criada pela Lacticoop a Unidade de Misturas da Tocha com o objetivo de prestar apoio 

técnico especializado na alimentação animal e na formulação de arraçoamentos de modo a 

proporcionar uma alimentação equilibrada, mas com custos reduzidos aos produtores 

associados (Lacticoop 2012). 

Em 2012, a Lacticoop representa dezassete cooperativas associadas sendo responsável 

pela recolha de cerca de 161 milhões de litros de leite. As explorações individuais foram 

responsáveis por 98% das entregas em 2011, tendo sido recolhidos fora das Cooperativas 

associadas cerca de 45% do total do leite (Lacticoop 2011). 

 

1.2. Análise à situação atual do sector leiteiro em  Portugal 

No ano de 1995 o território continental contava com 45.000 explorações de leite, enquanto 

no ano de 2005 este número caía abruptamente para cerca de 11.800 explorações. A produção 

de leite ao contrário do que seria de esperar não apresentou uma quebra nesta década mas 

registou sim um aumento de 21% (Hipólito et al. 2006). Analisando dados da atualidade a 

campanha de 2010/2011 registou entregas de leite em Portugal na ordem de 1.815 mil 

toneladas menos 32 mil toneladas que na campanha anterior e menos 227 mil toneladas que a 

quota atribuída (Lacticoop 2011). De 2005 a 2012 registam-se quebras nas entregas de leite à 
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Lacticoop por parte das Cooperativas de cerca de 44.5 milhões de litros cerca de 33,1% 

(Lacticoop 2011). 

Portugal encontra-se dependente da importação de cereais em cerca de 70%. Assim e 

perante uma produção mundial de cereais que contraiu cerca 2% em 2011 e a subida dos 

preços dos cereais usados na alimentação animal é inevitável que encareçam os custos de 

produção de leite (Freixial 2011). Quando se compara o preço médio do leite pago ao produtor 

em 2008 – 0.412 (Lima 2009) com preços do ano de 2012 – 0.3118 (SIMA 2012) é reportada 

uma quebra de 10 cêntimos em quatro anos. Tendo em conta que em 2009 produzir um litro de 

leite representava um custo de 0.2932 (Lima 2009) e que esse mesmo custo já foi inflacionado 

como consequência dos aumentos da energia, dos combustíveis e da alimentação animal ao 

longo dos últimos anos podemos presumir que a margem de lucro dos produtores nacionais se 

encontra nula ou então negativa no mês de junho de 2012. De modo a proteger a produção 

primária das variações verificadas nos preços das matérias-primas a grande distribuição teria 

que trabalhar em conjunto com a fileira agropecuária numa base de transparência na 

formulação de preços. Numa sociedade ideal seria possível neutralizar a variação no preço das 

matérias-primas realizando uma indexação dos preços contratados à evolução dos custos das 

matérias-primas com maior impacto nos custos de produção de um litro de leite (Vasconcelos 

2011). 

Tempos difíceis advêm no horizonte para a produção de leite nacional. Com o final do 

sistema de quotas após março de 2015 vão ser criadas dificuldades financeiras ao 

investimento pois o sector leiteiro não se encontra inscrito como estratégico no PRODER 

(Programa de Desenvolvimento Rural), o que faz com que não sejam considerados prioritários 

os investimentos neste sector (Lacticoop 2011). A produção leiteira nacional vê-se assim 

confrontada com uma inevitável melhoria das suas capacidades tecnológicas, técnicas e de 

maneio com vista à redução de custos e a uma maior rentabilidade dos efetivos pecuários de 

modo a compensar os elevados custos que decorrerão do licenciamento e da manutenção das 

explorações à luz dos novos parâmetros de exigência ambiental e de planeamento territorial 

(Lacticoop 2011). 

Perante uma escalada nos preços das matérias-primas, uma menor procura de leite por 

parte da população em detrimento da crise económica que o país atravessa e consequente 

baixa de preço pago ao produtor é urgente modificar estratégias de produção. Perante um 

preço da alimentação animal que simplesmente não podemos controlar torna-se essencial 

reduzir custos e melhorar o maneio das explorações portuguesas, de modo a tornarmos mais 

eficiente a produção de leite portuguesa. Neste sentido e dada a importância da secagem na 

vida de um bovino leiteiro coube-me avaliar o maneio neste período e tentar virar a atenção 

dos produtores para uma etapa tão fundamental para as explorações de leite. 
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1.3. Qualidade do leite no momento da secagem  

1.3.1. A glândula mamária 

Os mamíferos apresentam uma lactação em ciclos com a fêmea completando vários ao 

longo da sua vida adulta. Um ciclo normalmente começa com um período de desenvolvimento 

mamário seguido por uma fase de lactogénese (Hurley 1988). O crescimento mamário é o 

principal determinante da capacidade e rendimento de leite em bovinos, sendo que o número 

de células alveolares mamárias influencia diretamente o rendimento em leite (Reece 2004). A 

maior parte do crescimento mamário ocorre durante a gestação. Após 3 a 4 meses de 

gestação os ductos mamários alongam-se e os alvéolos formam-se e começam a substituir o 

estroma (adipócitos) no recheio supramário de gordura. O desenvolvimento lobuloalveolar é 

extenso próximo do fim do 6º mês (Reece 2004). 

Nos bovinos a cessação da amamentação promove rapidamente a involução da glândula 

mamária (GM) que tem lugar no período seco (PS). Este último pode ser divido em três fases. 

Na primeira tem lugar uma involução ativa tendo esta início logo após a interrupção da 

ordenha. É nesta fase que o tecido mamário passa de um estado lactante para não lactante 

estando completa normalmente em 30 dias. Na segunda fase encontramos a GM num estado 

de total involução. A terceira fase vai depender da duração total do PS sendo nesta que é 

iniciada a lactogénese normalmente 15 a 20 dias antes do parto (Smith & Hogan). Deste modo 

é no início e no fim do PS que a GM passa por fases de transição que envolvem a cessação ou 

o início da secreção. São pois estes dois períodos considerados fundamentais na 

epidemiologia de uma infeção intramamária (IIM) (Smith & Hogan). 

Se um animal entra no PS em estado avançado de gestação a diminuição do número de 

células é muito menor do que quando o animal entra no PS em estágios iniciais da gestação. 

Cinquenta por cento das células epiteliais mamárias podem ser conduzidas de uma lactação 

para a seguinte relacionando deste modo a produção de leite mais com gestações sucessivas 

do que com a idade do animal (Reece 2004). Os estágios iniciais da lactação apresentam 

pouco efeito sobre a produção de leite e o número de células mamárias, mas o rendimento 

leiteiro diminui após cento e cinquenta dias de gestação em comparação com vacas não 

gestantes. Pelo oitavo mês de gestação o rendimento leiteiro pode estar reduzido em 20% 

(Reece 2004). 

 

1.3.2. O período seco e a mastite 

O período não lactante na vida de um bovino de leite é normalmente designado por PS e 

uma completa omissão deste período na vida do animal apresenta resultados desastrosos, no 

sentido em que deprime a síntese e secreção de leite na próxima lactação (Pezeshki et al. 

2007). A mastite em bovinos de leite ocorre frequentemente durante o PS e no início da 
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lactação. Esta infeção pode ficar a dever-se a infeções intramamárias já existentes na GM 

aquando da secagem do animal ou então a novas infeções que se conseguiram estabelecer ao 

longo do PS e periparto (Ward & Schultz 1974). O risco de desenvolvimento de IIM apresenta-

se mais elevado no início do PS antes da involução mamária estar concluída, e também no 

período periparto que culmina no início da produção do colostro (Oliver & Mitchel 1983; Bradley 

& Green 2000; Godden et al. 2003). O desenvolvimento de uma IIM na secagem ou até mesmo 

no pós-parto aumenta grandemente o risco de ocorrência de mastite clínica (MC) durante a 

lactação. Sessenta por cento dos patogénios encontrados na GM no PS surgem como MC 

duas semanas pós-parto e 90% cento e cinquenta dias pós-parto (Green et al. 2002). Quartos 

clinicamente infectados produzem menos leite na lactação subsequente e deste modo causam 

prejuízo financeiro à exploração (Green et al. 2002). 

Staphylococcus aureus é o agente etiológico contagioso mais importante e o seu 

reservatório principal é o úbere do animal. A transmissão desta bactéria é realizada 

maioritariamente por contacto com animais infectados e na ordenha. Streptococcus agalactiae 

e Streptococcus dysgalactiae também se encontram entre os agentes contagiosos mais 

frequentemente encontrados (Smith et al. 1885; Barkema et al. 1999). Staphylococcus aureus 

em particular apresenta uma probabilidade elevada de desenvolver novas infeções em 

explorações que apresentam uma elevada prevalência deste agente (Berry & Hillerton 2002). 

No que diz respeito aos microrganismos Coliformes (E. Coli, Klebsiella e Enterobacteriaceae) o 

PS está classificado como um intervalo crítico para o desenrolar de uma IIM com mais de 60% 

das novas infeções a terem lugar neste período (Bradley & Green 2000). É reportado que 50% 

das mastites clínicas por coliformes nos primeiros 100 dias de lactação surgem em quartos que 

já tinham sido previamente infectados com a bactéria durante o PS (Bradley & Green 2000).  

 

1.3.3. Cessação da lactação 

A melhoria na genética animal ao longo dos anos resultou numa elevada produção de leite 

aquando do término da lactação. Este nível alto de produção encontra-se correlacionado com 

uma elevada probabilidade de desenvolvimento de uma nova IIM aquando da entrada na 

secagem (Dingwell et al. 2002; Newman et al. 2010). É descrito que por cada cinco kg de leite 

acima dos 12.5 kg de produção a probabilidade do animal desenvolver uma IIM no PS causada 

por agentes ambientais aumenta em 77%, mesmo após o animal ter recebido tratamento no PS 

(Rajala-Schultz et al. 2005). Uma elevada produção de leite aquando da secagem influencia 

negativamente o tempo de formação de um selo de queratina no teto do animal 

comprometendo deste modo o encerramento do quarto mamário com o exterior (Dingwell et al. 

2004; Rajala-Schultz et al. 2005). 
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Os dois métodos mais comuns de cessação da lactação são de um modo abrupto deixar de 

ordenhar o animal após uma drástica redução na alimentação ou então ir ordenhando 

intermitentemente seguindo um esquema próprio de modo a reduzir a produção até uma última 

ordenha final. Intermitentemente pode se referir a um caso em que se ordenhe uma vez por dia 

em dias intercalados ou então que se realize uma ordenha uma vez por dia na semana antes 

da secagem (Dingwell et al. 2001). Uma ordenha intermitente antes da secagem do animal é 

eficaz na redução da produção de leite do animal e seria de esperar uma menor taxa de IIM 

aquando do parto utilizando este método de secagem. No entanto nenhum dos dois métodos 

comumente utilizados no interromper da lactação encontra qualquer relação com o 

desenvolvimento de uma nova IIM aquando do parto (Newman et al. 2010). 

 

1.3.4. Tipos de tratamento no período seco 

A terapia de secagem é uma arma fundamental no maneio de bovinos leiteiros. Há três 

objetivos principais a atingir com a terapia do PS. O primeiro envolve a eliminação de infeções 

intramamárias já existentes na GM, o segundo passa por prevenir o surgimento de uma nova 

infeção no PS e no periparto e o terceiro envolve a redução da exposição de patogénios aos 

outros animais na exploração (Halasa et al. 2009). Cinquenta por cento das infeções 

intramamárias que ocorrem durante o PS persistem para a lactação e de entre estas 50% 

progridem para MC na lactação subsequente (Neave et al. 1950). 

Os tetos na GM encontram-se separados do ambiente exterior por um tampão de queratina 

que lhes encerra o esfíncter (Huxley et al. 2002). É reportado que 50 e 5% dos tetos 

encontram-se respetivamente abertos após 7 e 50 dias no PS. Isto fica a dever-se a um atraso 

normalmente verificado na formação deste tampão (Williamson et al. 1995). Animais que 

recebem tratamento no PS apresentam um encerramento antecipado do canal do teto por este 

selo de queratina (Williamson et al. 1995; Berry & Hillerton 2002). 

A terapia de secagem é eficaz na cura e proteção contra uma nova IMI durante o período de 

secagem e até 21 dias pós parto (Halasa et al. 2009). A questão central é muitas vezes o tipo 

de tratamento mais adequado para o animal e para a exploração leiteira em que nos 

encontramos. Numa época em que se tanto se discute a redução da utilização de antibióticos 

nos animais de produção torna-se necessário encontrar o tipo de tratamento mais adequado à 

situação em que a exploração e o efetivo leiteiro se encontram. Existem quatro vertentes a 

considerar na terapia do PS. Não efetuar tratamento algum, efetuar um tratamento com um 

antibiótico (AB)  intramamário de largo espectro, efetuar um tratamento específico para a 

bactéria em causa após análise efetuada ao leite e por último aplicação de um selante 

adjuvante ou não ao AB intramamário.  
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É relatado que a aplicação de um tratamento intramamário no PS reduz a incidência de IIM 

e a frequência de patogénios no leite uma semana após o parto em comparação com um grupo 

de animais não submetido a tratamento (Oliver & Smith 1982). A não utilização de tratamento 

intramamário aquando da secagem é igualmente associada a uma maior incidência de IIM por 

streptococcus e por estafilococos (Robert et al. 2006). A utilização de terapia de secagem é 

associada também a uma elevada taxa de cura em infeções por estafilococos e streptococcus 

aquando da secagem (Halasa et al. 2009). 

A utilização de um AB intramamário de largo espectro é commumente realizada nos dias de 

hoje com elevadas taxas de sucesso na cura de novas IIM (Halasa et al. 2009). A utilização de 

um AB deste tipo como medida profilática em quartos não infetados pode no entanto predispor 

à IIM por disrupção do epitélio do canal, pela introdução acidental de patogénios resistentes ao 

AB ou através da disrupção da flora normal intramamária (Williamson et al. 1995). Assume 

portanto primordial importância a recolha de uma amostra de leite para análise antes de efetuar 

algum tratamento bem como as medidas de higiene aquando da aplicação deste tipo de 

terapia. 

A utilização de um AB seletivo para o agente causador da mastite é uma outra opção 

terapêutica. A utilização de um produto seletivo para cada animal está relacionada com uma 

redução na taxa de novas infeções de 80% em comparação com animais não tratados (Berry & 

Hillerton 2002). Este tipo de terapia seletiva para um animal individualmente está também 

associada a uma menor ocorrência de MC aquando da estadia do animal no pasto durante o 

PS (Green et al. 2007). É de referir no entanto que este tipo de tratamento demonstra uma 

similar eficácia na cura e prevenção de novas IIM quando comparado com a utilização de um 

AB de largo espectro (Halasa et al. 2009). Esta opção de tratamento torna-se no entanto mais 

benéfica pois pode levar a uma otimização no tratamento e a um menor abuso na utilização de 

antibióticos por parte dos produtores de leite (Halasa et al. 2009).  

É descrito que assim que se forma um selo de queratina no canal de teto após a secagem 

do animal um quarto não infetado apresenta um risco muito baixo de desenvolver uma infeção 

no restante PS (Williamson et al. 1995). Um selante atua providenciando uma barreira física 

contra o exterior da GM e selando deste modo o canal do teto (Runciman et al. 2010). A 

utilização de um selante está associada a uma redução na aquisição de novas IIM sendo este 

efeito particularmente marcante quando estamos perante agentes ambientais como 

Escherichia coli e restantes Enterobacteriaceae (Huxley et al. 2002). É de notar no entanto que 

este tipo de tratamento não apresenta resultados em animais que já apresentem uma IIM mas 

é sim bastante recomendável na prevenção de novas IIM.  

A utilização de AB intramamário com a aplicação adjuvante de selante está associada a 

uma redução de 30% no risco de desenvolvimento de IIM entre o início do PS e os 3 primeiros 
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dias em lactação reduzindo deste modo o risco de desenvolvimento de MC nas primeiras 3 

semanas de lactação (Godden et al. 2003; Runciman et al. 2010). Este tipo de tratamento está 

também associado a uma redução na taxa de mastite subclínica na exploração (Runciman et 

al. 2010).  

Não se pode afirmar que haja um protocolo de tratamento ideal no PS. Na atualidade há que 

recorrer aos técnicos especializados nesta área e há que ter em conta os dados de qualidade 

do leite fornecidos por exemplo pelo contraste leiteiro antes de pôr algum tratamento em 

prática na exploração. 

 

1.3.5. Maneio da glândula mamária no período seco  

Os animais no PS muitas das vezes são negligenciados pelos produtores no sentido em que 

são animais que não produzem leite. No entanto o maneio destes animais e em especial da 

GM neste período é fundamental para o desenvolvimento de uma nova lactação sem 

problemas. 

Em comparação com glândulas não infetadas uma glândula que possua uma IIM durante o 

PS apresenta um maior risco de desenvolvimento de MC aquando da lactação (Green et al. 

2007). A taxa de mastites associada a patogénios ambientais encontra-se relacionada com as 

condições ambientais, de higiene na exploração e de maneio na ordenha. Animais em 

estabulações fechadas durante o PS apresentam uma elevada exposição aos agentes 

causadores de mastites (Smith et al. 1985). Em sentido oposto animais que são colocados no 

pasto durante o PS revelam-se menos suscetíveis ao desenvolvimento de MC no pós-parto 

(Green et al. 2007).  

A cama dos animais apresenta-se como a fonte primária de patogénios ambientais entre 

ordenhas. No que diz respeito ao material utilizado nas camas o material orgânico (serrim e 

palha) apresenta nutrientes capazes de sustentar o crescimento das bactérias coliformes e 

estreptococos ambientais estando assim relacionado com maiores contagens celulares em 

comparação com material inorgânico (Hogan et al. 1989). As contagens celulares de bactérias 

coliformes apresentam-se igualmente elevadas nos tetos de vacas estabuladas em camas 

contendo serrim quando comparadas com camas de areia (Zdanowicz et al. 2004). Dentro dos 

materiais orgânicos devido à sua capacidade absorvente e por uma mais baixa população 

celular a serradura parece ser um material mais adequado para a cama dos animais pois a 

palha apresenta capacidade para suportar o crescimento de vários patogénios ambientais 

(Zehner et al. 1986). A cama de terra apesar de ser considerado um material inorgânico deve 

ser evitada especialmente na época das chuvas estando associada a surtos por bactérias 

coliformes (Hogan & Smith 1998). Explorações que apresentam as novilhas gestantes e as 
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vacas secas no mesmo parque apresentam um risco de desenvolvimento de MC superior a 

explorações que apresentam estes dois grupos de animais separados (Barkema et al. 1999). 

Robert et al. (2006) relata uma maior incidência de IIM em vacas tratadas com placebo do 

que animais não tratados ou tratados. Logo medidas de higiene nomeadamente aquelas 

relacionadas com a administração de tratamentos a animais no PS, maneio do parque de 

vacas secas e da maternidade tornam-se fundamentais na prevenção da ocorrência de MC.  

É reportado que quartos não infectados em animais infectados apresentam um risco 

superior de desenvolverem uma IIM em comparação com animais livres de infeção daí a 

importância da recolha de uma amostra de leite para análise antes da secagem do animal 

(Robert et al. 2006). Estudos demonstram que quartos com um valor de contagem de células 

somáticas (CCS) superior a 200.000/ml aquando da cessação da lactação apresentam um 

maior risco de desenvolver mastite nos primeiros 120 dias de lactação em comparação com 

quartos mamários com um valor inferior a 200.000/ml (Green et al. 2007; Pantoja et al. 2009). 

Quartos classificados como infeção crónica (quartos que apresentam valores de CCS 

superiores a 200.000/ml aquando da secagem e novamente no pós-parto) também se 

apresentam mais suscetíveis ao desenvolvimento de MC. A ocorrência prévia de mastite é 

outro fator de risco para o desenvolvimento de MC nos primeiros 120 dias em leite e deve ser 

tida em conta na monitorização da manada (Green et al. 2002; Pantoja et al. 2009).  

O número de partos encontra uma correlação positiva com a ocorrência de mastite. Isto 

pode ficar a dever-se a alterações anatómicas no teto ao longo do tempo ou então a uma 

redução sistémica na imunidade relacionada com o avançar da idade do animal (Dingwell et al. 

2002; Green et al. 2002; Green et al. 2007; Pantoja et al. 2009).  

Staphylococcus aureus é um dos agentes causadores de IIM mais importante sendo 

também altamente contagioso. Deste modo a vacinação poderá ser uma alternativa viável na 

prevenção de mastite por esta bactéria. Estudos demonstram uma redução de 65% em 

mastites clínicas e 44% em mastites subclínicas em animais adultos vacinados no pré-parto 

com vacinas inativadas (Calzolari et al. 1997). Além disso esta vacina consegue também baixar 

os níveis de células somáticas no leite melhorando deste modo a sua qualidade (Calzolari et al. 

1997). 

 

1.3.6. Novilhas e o período pré-parto 

A recria de novilhas representa até 20% dos custos da exploração e o investimento no 

animal desde o nascimento até à lactação normalmente não encontra retorno se não no 

término da primeira lactação (De Vliegher et al. 2012). O maior desenvolvimento de tecido 

mamário ocorre durante a primeira gestação portanto torna-se importante proteger a GM 

destes animais de modo a assegurar uma produção de leite máxima em todas as lactações do 
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animal (Nickerson 2012). É fácil de entender portanto que o maneio destes animais tem de ser 

distinto pois além da sua recria apresentar um custo elevado estas representam igualmente o 

futuro da exploração. 

Os produtores normalmente encaram as novilhas como animais livres de qualquer IIM 

(Pankey et al. 1991). A GM e respetivas secreções nas novilhas normalmente não são 

observadas até à primeira ordenha ou primeiro episódio de MC (Trinidad et al. 1990). Nos EUA 

estudos realizados em três estados diferentes (Vermont, Tennessee e Louisiana) concluíram 

que entre 50-97% das novilhas apresentará IIM aquando do parto (Pankey et al. 1991). 

Estudos mais recentes concluíram uma prevalência de IIM em novilhas no pré-parto entre 30 e 

75% enquanto no pós-parto esta prevalência passa para valores entre os 12 e os 57% (De 

Vliegher et al. 2012). Como resultado desta IIM as novilhas frequentemente desenvolvem 

mastite subclínica ou clínica que se manifesta no pós-parto com um elevado número de células 

somáticas no leite (Sampinon et al. 2009). A introdução de novilhas infetadas no parque de 

lactação pode ser altamente lesivo no sentido em que estes novos animais podem contribuir 

para a disseminação de agentes contagiosos que podem influenciar a saúde do úbere de todos 

os animais presentes na exploração (Sampimon et al. 2009). Deste modo torna-se necessário 

atuar no sentido de proteger a saúde do úbere destes animais. 

Antibiótico injetável parenteral no pré-parto poderia ser uma opção na proteção do úbere 

destes animais devido à sua facilidade de utilização. No entanto não é encontrada nenhuma 

correlação positiva com a sua utilização facto que estará relacionado com uma lactogénese 

limitada em novilhas. O pH encontrado na GM no pré-parto nestes animais não é 

substancialmente diferente do pH encontrado no soro sanguíneo o que leva os antibióticos a 

não atingirem uma elevada concentração na GM e deste modo limitarem a sua eficácia (Parker 

et al. 2008). A via intramamária para administração de AB a novilhas torna-se assim a via de 

eleição. 

A utilização de AB intramamário no pré-parto no último trimestre de gestação resulta numa 

eliminação de infeções intramamárias presentes no fim da gestação e reduz a prevalência de 

bactérias causadoras de mastite durante a lactação. A utilização deste tipo de tratamento está 

também associada a uma maior produção de leite e a um mais baixo valor de células 

somáticas no início da lactação (Oliver et al. 2003; Sampimon et al. 2009) 

A abertura do canal do teto devido a uma perca prematura do selo de queratina no pré-parto 

é um fator de risco para o desenvolvimento de MC aquando do pós-parto (De Vliegher et al. 

2012). Como tal estudos mostram que a colocação de um selante em novilhas 30 dias pré-

parto reduz entre 41 a 84% a ocorrência de uma nova IIM, bem como reduz a prevalência de 

IIM no pós-parto em 65% e igualmente reduz em 74% o risco de desenvolvimento de MC 

causada por qualquer bactéria nas duas semanas pós-parto (Parker et al. 2007; Parker et al. 
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2008). A aplicação de um selante no pré-parto neste grupo de animais apresenta comprovada 

eficácia e o uso de AB pode ser reduzido ou até mesmo evitado. 

Um dos grandes agentes etiológicos causadores de MC em novilhas é Staphylococcus 

aureus. No sentido de proteger as novilhas deste agente foram desenvolvidas vacinas a serem 

aplicadas no pré-parto destes animais. Estudos apresentam resultados satisfatórios 

conseguindo uma redução de até 65% na IIM causada por este agente (Giraudo et al. 1997). 

Um estudo mais recente reporta uma redução de 61% na percentagem de MC após o parto e 

uma redução em um terço dos animais sujeitos a refugo ou a morte durante o estudo no grupo 

vacinado (Nickerson 2012). É de notar que a vacinação em novilhas não só previne o 

desenvolvimento de MC nestes animais mas também reduz a introdução futura do agente na 

manada (Nickerson 2012). 

Há que ter em conta que as novilhas são consideradas como excelentes sentinelas em 

relação à prevalência de Staphylococcus aureus numa exploração visto que a probabilidade 

destes animais comportarem uma infeção crónica é muito inferior à de animais multíparos (Fox 

2009). Não há uma fórmula para controlar as mastites em novilhas. No entanto se a 

prevalência de mastites clínicas em novilhas recém-paridas for superior a 15% ou se mais de 

15% das novilhas apresentarem uma CCS superior a 150.000 células/ml é necessário 

considerar que estamos perante um problema e recorrer aos técnicos especializados de modo 

a tomar as decisões corretas no controlo desta enfermidade (De Vliegher et al. 2012).  

 

1.4. Maneio na secagem 

1.4.1. Duração do período seco 

Foi estabelecido ao longo dos anos que um PS com uma duração entre os 40 e os 60 dias 

era o ideal de modo a maximizar a produção de leite na lactação subsequente. No entanto este 

intervalo precisa de ser reconsiderado e passar a ter em conta toda uma complexidade de 

eventos que influenciam a produção de leite bem como os processos biológicos que ocorrem 

na GM aquando do PS (Bachman & Schairer 2003). 

Muito se tem discutido ao longo dos anos a duração do PS. Vários estudos mostram que 

períodos secos com uma duração inferior a 60 dias apresentam uma menor produção de leite 

na lactação subsequente por parte dos animais (Kunh et al. 2006; Watters et al. 2008). É 

considerado que uma diminuição do número de dias do PS influencia negativamente o animal 

pois retira-o do patamar necessário para uma levada produção de leite na próxima lactação 

(De Feu et al. 2009). É reportado igualmente que períodos secos com uma duração entre 61 e 

65 dias maximizam a produção de proteína e gordura do leite na lactação subsequente 

independentemente do número de partos do animal (Kunh et al. 2006). No entanto e em 

sentido contrário Watters et al. (2008) descreve que a percentagem de sólidos no leite não é 
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afetada pela redução do número de dias do PS. Os dados também vêm demonstrar que 

animais primíparos (animais com uma lactação) apresentam uma produção de leite inferior 

quando são submetidos a períodos secos de curta duração quando comparados com animais 

multíparos (animais com duas lactações ou mais) (Pezeshki et al. 2007).  

Outros estudos relacionam a duração do PS com o número de lactações evidenciando que 

períodos secos de menor duração (entre os 40 e 45 dias) são suficientes para maximizar a 

produção de leite na primeira e segunda lactação do animal enquanto um mínimo de 50 dias se 

torna necessário para maximizar a produção de leite a partir da segunda lactação do animal 

(Kunh et al. 2006). É de notar no entanto que uma exploração que pratique um PS de duração 

inferior a 60 dias apresenta animais com produções de leite inferiores. Deste modo estas 

explorações têm de permitir aos seus animais um número de lactações superior apresentando 

portanto taxas de refugo inferiores quando comparadas com explorações que pratiquem um PS 

de 60 dias (Kunh et al. 2006). 

No que respeita à longevidade do PS é um facto que longos períodos secos (mais de 90 

dias) resultam numa perca substancial (4 toneladas) de leite ao longo da vida do animal em 

comparação com a utilização de períodos entre os 40 e os 60 dias. Analogamente períodos 

secos com uma duração entre 70 e 80 dias apresentam quebras no leite na ordem dos 2.500 

kg ao longo da vida produtiva do animal (Kunh et al. 2006). 

Na relação entre duração do PS e saúde da GM (prevalência de IIM aquando do parto e 

nível de CCS) é descrito que períodos secos com uma duração inferior a 60 dias não 

influenciam negativamente nem positivamente a prevalência de IIM aquando do parto e o nível 

de CCS após o parto (Church et al. 2008; Watters et al. 2008). A duração do PS influencia o 

status energético do animal no periparto. A energia disponível no pós-parto é superior e os 

ácidos gordos não esterificados (AGNE) e triglicéridos no plasma apresentam uma 

concentração inferior quando a duração do PS baixa dos 56 dias para os 28 dias (Rastani et al. 

2005). Estudos mais recentes afirmam no entanto que a redução da duração do PS não 

apresenta relevo na saúde do animal. Tal como previamente descrito a concentração dos 

AGNE é reduzida nas 3 semanas pós parto mas não há efeito considerável na incidência e/ou 

redução de problemas metabólicos no pós-parto (Watters et al. 2008). 

No contexto reprodutivo, períodos secos de curta duração estão relacionados com um 

menor número de dias em aberto no pós-parto parto como presumível resultado de um menor 

balanço energético negativo (BEN) verificado após a parição (Kunh et al. 2006; Pezeshki et al. 

2007). 

A bibliografia acerca da duração ideal para o PS necessitando de futuros esclarecimentos. 

No entanto podemos afirmar que períodos superiores a 60 dias apresentam um efeito nefasto 

nas lactações subsequentes do animal. No respeitante a vacas multíparas torna-se uma 
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escolha de maneio por parte do produtor onde por um lado períodos secos de 60 dias 

maximizam a produção de leite e por outro, períodos secos com uma duração inferior podem 

ser uma mais valia se relacionados com o número de lactações dos animais. 

 

1.4.2. Ordenha contínua versus período seco  

Muitas vacas leiteiras encontram-se a produzir mais de 30 kg/dia de leite aquando da 

secagem e apresentam potencial para serem ordenhados ao longo dos últimos 60 dias de 

gestação a um nível rentável de produção (Annen et al. 2004) Deste modo torna-se discutível 

até que ponto é rentável o período não lactante na vida de um animal de leite.  

Estudos vêm mostrar que vacas continuamente ordenhadas apresentam um menor BEN, 

uma redução na concentração de AGNE e um nível inferior de triglicéridos no plasma no pós-

parto. No entanto é também descrita igualmente uma perda na produção de leite na ordem dos 

12-25% em vacas continuamente ordenhadas em comparação com vacas às quais foi 

garantido um PS entre 40 a 60 dias (Andersen et al. 2005; Rastani et al. 2007; Schlamberger et 

al. 2010). Estas perdas aumentam para 20-30% em animais continuamente ordenhados 

durante mais de duas lactações consecutivas (Schlamberger et al. 2010). Uma diminuição na 

qualidade do colostro também é apresentada em animais que não são submetidos a um PS 

pois uma acumulação de imunoglobulinas na GM torna-se necessária antes do parto 

(Schlamberger et al. 2010). 

É de notar no entanto que um aumento na proteína do leite é registado em animais não 

submetidos a um PS (De Feu et al. 2009). No entanto este aumento na proteína do leite na 

ordem dos 0,5% não pode compensar a depressão verificada na produção total de leite por 

parte do animal (Andersen et al. 2005; Schlamberger et al. 2010). 

 

1.4.3. Condição corporal no período seco 

A condição corporal (CC) de um animal é uma estimativa do nível de gordura que este 

possui e representa um parâmetro importante no maneio de bovinos de leite (Roche et al. 

2009). Deste modo torna-se um parâmetro importante a avaliar antes durante e após o PS. 

As recomendações atuais são para que o animal não ganhe peso durante o PS e que 

termine este intervalo de tempo com uma CC entre os 3.25 e os 3.5 (Contreras et al. 2004). 

Cada ponto de CC a mais no fim da lactação é associado a uma produção de leite inferior em 

cerca de 300 kg nos primeiros 120 dias em leite (Stevenson 2001). É reportado que a 

recuperação das reservas de energia durante o PS em animais que o iniciam com uma CC 

inferior ao desejável se encontra relacionada com um aumento na produção de leite e uma 

diminuição dos problemas metabólicos no início da lactação (Grum et al. 1996; Mashek et al. 

2001). No entanto dados mais atuais demonstraram que animais apresentado uma CC igual a 
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três ou inferior no final do PS apresentam uma produção de leite, gordura e proteína superior 

nos primeiros cinco meses de lactação em comparação com animais com uma CC superior a 

três. É reportado igualmente que à medida que a CC dos animais na secagem aumenta a 

produção de leite nos primeiros 120 dias de lactação diminui (Contreras et al. 2004). 

Vacas demasiado gordas aquando do parto ingerem uma menor quantidade de matéria 

seca (MS) e como consequência apresentam um maior BEN e níveis elevados de AGNE no 

plasma (Cameron et al. 1998; Hayirli et al. 2002). Rukkwamsuk et al. (1998) sugerem que o 

fígado de animais sobrealimentados se apresenta menos preparado para a metabolização de 

ácidos gordos aquando do parto nesta situação. Um nível elevado de AGNE no plasma 

associado a uma menor adaptação hepática pode culminar em lipidose hepática após o parto.  

O controlo da CC dos animais apresenta assim um papel fulcral no PS no sentido em que 

influencia grandemente o pós-parto e consequentemente o iniciar da lactação por parte do 

animal. 

 

1.4.4. Maneio alimentar da vaca seca 

O fornecimento de dietas de teores de elevados em energia e em proteína no término da 

secagem resultou numa divisão em dois grupos de animais dentro do PS que apresentam um 

maneio nutricional diferente. O tão conhecido PS e um novo grupo denominado animais em 

transição aos quais é fornecida uma alimentação contendo mais energia e proteína que a do 

início do PS (Contreras et al. 2004). Não há dados que suportem uma dieta de transição 

durante todo o PS sendo por isso a divisão entre PS e período de transição a mais adequada 

às explorações leiteiras dos dias de hoje (Contreras et al. 2004). 

De acordo com as publicações a dieta no PS deve conter 1.3 (Primípara e Multípara) e 1.67 

(Nulípara) Mcal/Kg de NEL desde o dia de secagem até 21 dias pré-parto e entre 1.55 

(Primípara e Multípara) a 1.7 (Nulípara) Mcal/kg de NEL durante as últimas 3 semanas pré-

parto ou seja no período de transição (Calsamiglia et al. 2009). É recomendável uma dieta de 

elevado teor em forragem em detrimento de dietas ricas em alimento concentrado no início do 

PS. Este tipo de dietas tem como objetivo preparar o fígado para o metabolismo lipídico intenso 

verificado no pós-parto. Como consequência de um maneio correto da dieta diminui-se a 

predisposição para o desenvolvimento de lipidose hepática no pós-parto (Grum et al. 1996; 

Andersen et al. 2008) 

A dieta no PS deve ser controlada e não deve ser fornecida ad libitum. Uma 

sobrealimentação dos animais neste período pode levar a uma CC excessiva aquando do 

parto. Como consequência de uma alimentação ad libitum estes animais apresentam uma 

menor ingestão de MS aquando do início da lactação e sofrem um BEN mais acentuado 

aquando do parto quando comparados com animais aos quais foram fornecidas quantidades 
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restritas (Rukkwamsuk et al. 1998; Dann et al. 2006). Deste modo deve-se procurar uma 

utilização ótima das forragens neste período como forma de baixar a densidade energética da 

dieta. A silagem de milho devido ao seu baixo custo, elevada palatibilidade e baixa quantidade 

em potássio e cálcio é bastante recomendável para este período. O feno também pode ser 

uma opção devido ao seu baixo custo e quantidades moderadas de proteína e energia e 

alguma palatibilidade. Quantidades elevadas de palha de trigo também complementam a dieta 

do PS devido à sua baixa densidade energética, palatibilidade e baixa quantidade de cálcio e 

potássio (Litherland 2009). 

 

1.4.5. Outras práticas de maneio 

O aparelho locomotor dos animais durante o PS não deve ser negligenciado. É reportada 

uma incidência de até 25% de patologia podal em bovinos de leite em explorações nos EUA 

(Warnick et al. 2001). Vacas que apresentam problemas podais neste período perdem peso 

rapidamente visto que estes animais não se deslocam até à manjedoura tão frequentemente 

como consequência da dor provocada pelas lesões podais existentes. Vacas apresentando 

algum tipo de patologia podal passam também mais tempo deitadas durante o período de 

transição o que está relacionado com uma menor ingestão de MS aquando do parto e 

correlacionado com a ocorrência de cetose no pós-parto (Calderon & Cook 2009). Estudos 

afirmam que uma aparagem corretiva das patas realizada aos animais antes de entrarem no 

PS garante um menor stress e melhora a condição nutricional do animal durante o PS 

minimizando as alterações metabólicas no pós-parto. Como consequência é registada uma 

maior produção de leite nos 30 dias após o parto nestes animais (Ando et al. 2008).  

Rotavírus e Coronavírus encontram-se associados a diarreia e mortalidade neonatal. Visto 

que estas infeções ocorrem maioritariamente em animais com menos de 3 semanas de idade a 

imunidade passiva através do leite é fundamental e torna-se necessário encontrar maneiras de 

a reforçar (Saif & Smith 1985). O PS é a altura ideal para reforçar o colostro dos animais na 

exploração. É reportado que a vacinação das mães com vacinas inativadas contra Rotavírus 

está associada a uma menor número de dias apresentando diarreia e a uma diarreia menos 

severa naqueles vitelos que a exprimem (Fernandez et al. 1998). 

A desparasitação dos animais também é uma medida importante de maneio em explorações 

de bovinos leiteiros. Esta terapêutica encontra-se relacionada com um aumento na produção 

de leite de cerca 0.35 kg/vaca por dia durante a lactação. É reportado igualmente que este 

tratamento efetuado no meio da lactação ou estrategicamente repartido ao longo do ano 

apresenta melhores resultados do que aqueles realizados no PS (Sanchez et al. 2004). Deste 

modo a altura em que a desparasitação é realizada não é relevante e pode ser feita de acordo 

com os objetivos da exploração e o tipo de maneio (Charlier et al. 2009). É esperada no 
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entanto uma melhoria na produção em caso de manadas com problemas de parasitismo caso 

sejam tomadas medidas terapêuticas para o controlar. 

Aborto é definido como morte fetal e expulsão entre os 42 dias e os 260 dias de gestação 

sem incluir a maceração ou mumificação fetal. Apesar do maior risco de morte fetal se 

apresentar no primeiro trimestre de gestação e progressivamente diminuir com o avançar da 

gestação este risco ainda existe e é reportada uma perda fetal superior a 10% (Forar et al. 

1996). Há numerosas causas infeciosas (Virais, Micóticas e Bacterianas) e não infeciosas 

(Nutricionais e Tóxicas) de aborto que podem afetar o animal durante 6 meses (Augustine 

2000). Por isso torna-se fundamental confirmar o estado gestacional do animal aquando da 

secagem. 

 

1.4.6. Maneio alimentar no pré-parto 

O período de transição é considerado o período mais stressante no ciclo produtivo dum 

animal leiteiro pois além de uma diminuição abrupta na ingestão de MS é também neste que se 

verifica um aumento nas necessidades nutricionais por parte do animal em resultado do 

crescimento fetal e do início da lactogénese (Guo et al. 2007). É neste intervalo que a ingestão 

de MS apresenta uma quebra na ordem dos 20 a 40% o que despoleta o acentuar de um 

período de BEN como resultado da satisfação das necessidades energéticas do animal (Hayirli 

et al. 2002). 

O objetivo de uma dieta de transição será o de minimizar a depressão na ingestão de MS, 

manter as reservas corporais do animal, disponibilizar nutrientes para um rápido crescimento 

fetal, auxiliar na transição metabólica para a lactação e ambientar os microrganismos ruminais 

a uma dieta em lactação (Hayirli et al. 2002). Torna-se necessário portanto aumentar a 

densidade energética da dieta neste período recorrendo para tal a alimentos concentrados. É 

recomendado que a dieta do pré-parto apresente níveis de energia de 1.65 Mcal de NEL/kg na 

MS. Um aumento da densidade energética encontra-se correlacionado positivamente com um 

aumento na ingestão de MS e também com um menor BEN neste período (Doepel et al. 2002; 

Rabelo et al. 2003; Mcnamara et al. 2003). Este efeito é registado maioritariamente em animais 

adultos e não em novilhas (Rabelo et al. 2003). Um aumento na quantidade de proteína bruta 

(PB) da dieta do pré-parto não revela nenhuma melhoria nos parâmetros fisiológicos dos 

animais no pós-parto (Robinson et al. 2001; Doepel et al. 2002). Em sentido oposto Park et al. 

(2002) referem melhorias na produção de leite e gordura do leite quando a dieta do pré-parto 

apresenta 14% de PB. Vacas alimentadas exclusivamente numa dieta à base de fibra nas 

últimas quatro semanas de gestação poderão ter problemas na adaptação a uma dieta rica em 

alimentos concentrados no início da lactação e a ingestão de forragem pode revelar-se baixa 
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(Mcnamara et al. 2003). A silagem de erva ou o feno não podem por si só ser opções viáveis 

como forragem base na dieta de transição. 

Uma alimentação neste período com uma dieta contendo um valor energético superior a 

1.65 Mcal de NEL/kg na MS sugere que as vacas estão a ser sobrealimentadas. Este tipo de 

alimentação pode levar a uma CC excessiva nestes animais e como consequência um BEN 

mais acentuado no início da lactação em resultado de uma menor ingestão de MS (Cameron et 

al. 1998). Uma restrição na dieta do pré-parto encontra-se relacionada com uma melhoria na 

ingestão de MS no pós-parto e uma mais baixa concentração de AGNE no plasma (Colazo et 

al. 2009). Este tipo de dietas de transição apresentando um valor de energia superior ao 

recomendado encontram-se igualmente associadas a um maior risco de ocorrência de 

deslocamento abomasal (DA). Isto fica a dever-se a uma maior quebra na ingestão de MS que 

tem tendência a ocorrer em animais alimentados com níveis muito elevados de alimentos 

concentrados. Estes níveis de concentrado correlacionam-se igualmente com a ocorrência de 

acidose ruminal e diminuição de apetite especialmente quando a densidade energética da dieta 

muda bruscamente (Cameron et al. 1998).  

Uma questão que é colocada diz respeito ao início da dieta pré-parto. Robinson et al. (2001) 

conclui um significativo aumento na produção de leite quando as dietas de transição são 

fornecidas 15 dias pré-parto ao invés de 5 dias pré-parto. Quando são comparadas duas dietas 

pré-parto fornecidas três e seis semanas antes do parto não são encontradas diferenças 

significativas na saúde, produção e performance reprodutiva dos animais concluindo que a 

dieta de transição deve começar a ser fornecida três semanas antes do parto (Mashek & 

Beede 2001).  

É comum nas explorações portuguesas com maioritariamente pequena dimensão, a 

colocação das novilhas gestantes junto com vacas multíparas tanto no parque de secagem 

como no parque pré-parto. Ora isto apresenta consequências negativas para estes animais no 

sentido em que devido ao seu baixo estatuo social as novilhas passam menos tempo na 

manjedoura reduzindo portanto a sua ingestão de MS. Isto pode ser nefasto para uma novilha 

pois além das necessidades que esta apresenta na gestação e na lactação este animal 

também manifesta necessidades de crescimento (Janovick & Drackley 2010). O período de 

transição para novilhas deve apresentar uma duração inferior ao de vacas adultas. O período 

de transição ideal para estes animais situa-se entre os 9 e os 12 dias. Além de uma janela 

temporal inferior no pré-parto a alimentação das novilhas também deve apresentar uma 

suplementação proteica com níveis de PB na ordem dos 14% (Robinson et al. 2001). 
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1.4.7. O pós-parto 

É reconhecido que muitas das doenças metabólicas que afetam o animal no periparto estão 

relacionadas com a dieta fornecida no período pré-parto (Curtis et al. 1985). No pós-parto os 

animais experimentam tipicamente um período de BEN devido a uma ingestão de MS 

insuficiente em comparação com as suas necessidades (De Feu et al. 2009). Há uma 

correlação muito elevada entre o BEN registado no pós-parto e a ocorrência de DA. Este BEN 

encontra-se também correlacionado com a ocorrência de cetose e de lipidose hepática 

(Cameron et al. 1998). 

Retenção placentária (RP), metrite e endometrite são doenças relacionadas com o sistema 

imune no período de transição tendo o seu início pelo menos duas semanas antes do parto 

(LeBlanc 2007). A RP é um sinónimo de uma transição subóptima para um estado lactante e é 

um fator de risco importante para o desenvolvimento de Metrite e Endometrite. Vários estudos 

mostram que entre 50 a 80% dos animais que acusam uma RP não tratada desenvolvem febre 

na ordem dos 39.5ºC entre 1 a 10 dias pós-parto (e.g., LeBlanc 2007). 

O parto predispõe o útero a uma série de condições desfavoráveis que incluem a 

colonização bacteriana e o posterior desenvolvimento de uma infeção. A metrite ocorre 

exclusivamente nas duas semanas após o parto maioritariamente nos 7 dias após o parto 

(LeBlanc 2007). Um aumento da temperatura dois dias antes do diagnóstico de metrite 

puerperal (MP) pode ser uma ajuda para diagnosticar precocemente uma futura infeção 

uterina. No entanto febre não é registada em todas as vacas que desenvolvem MP sendo por 

isso necessário associá-la à condição do animal e a uma correta palpação uterina (Benzaquen 

et al. 2007). A observação da atitude dos animais, apetite a produção diária de leite é essencial 

no diagnóstico precoce de infeção uterina (LeBlanc 2007). Vacas diagnosticadas precocemente 

e tratadas contra MP apresentam taxas de serviço à primeira inseminação e riscos cumulativos 

de prenhez comparáveis com animais que apresentam partos normais ou partos distócicos 

mas sem o desenvolvimento de MP (Benzaquen et al. 2007).  

É cada vez mais comum em vacarias de grandes dimensões e com um bom maneio isolar 

os animais recém-paridos num parque de transição onde estes são monitorizados em relação à 

temperatura corporal e sinais visíveis de doença pelo menos durante 2 semanas após o parto 

(Stevenson 2001) Um parque de animais pós-parto e um maneio reprodutivo adequado 

tornam-se deste modo essenciais nas explorações leiteiras do século XXI. 

 

1.4.8. A importância dos aditivos na nutrição do bo vino leiteiro 

Os aditivos há muito que são utilizados na alimentação dos bovinos de leite e com sucesso. 

No período periparto os animais são sujeitos a um período de stress oxidativo em resultado de 

uma excessiva produção de radicais livres. A vitamina E é importante neste processo visto que 
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é uma vitamina lipossolúvel responsável pela neutralização de radicais livres (Bouwstra et al. 

2010). Stress oxidativo agudo é uma situação vivida por exemplo aquando do parto do animal. 

A produção de radicais livres é deletéria para o animal pois lesa as paredes celulares das 

células comprometendo deste modo o sistema imune do animal e contribuindo para o 

desenvolvimento de uma eventual mastite. No entanto a suplementação da dieta com vitamina 

E só é associada a uma redução na incidência de mastite quando os animais apresentam uma 

baixa concentração ou deficiência de vitamina E no organismo. Não é recomendável deste 

modo a suplementação dos animais com vitamina E sem saber o estado prévio dos animais 

(Bouwstra et al. 2010). 

Um défice de glucose de 500 gr por dia é estimado no início do pós-parto. Uma falha por 

parte da alimentação em responder às exigências metabólicas do animal culmina em 

problemas para o animal no início da lactação e potencial mortalidade (Drackley et al. 2001). O 

propionato produzido no rúmen é o substrato mais importante para a neoglucogénese. No 

entanto a restrição à ingestão de MS verificada no PS e no início da lactação limita a 

concentração de propionato que chega ao fígado do animal (Drackley et al. 2001). O objetivo 

de fornecer percursores da glucose no PS é o de aliviar este défice. A administração no 

período de transição de percursores de glucose (propionato de cálcio e propilenoglicol) está 

associada a uma maior ingestão de MS na última semana pós-parto. Deste modo o BEN 

registado normalmente no pós-parto é diminuído e sofre um aumento a concentração de 

glucose e insulina no sangue associado a uma diminuição na concentração plasmática de 

AGNE (Patton et al. 2004). 

A hipocalcémia afeta maioritariamente os animais no pós-parto. Várias estratégias foram 

utilizadas nos últimos anos na prevenção de hipocalcémia incluindo restrição de cálcio no pré-

parto e baixar a diferença catião-anião na dieta (DCAD) do pré-parto. Uma alternativa a estas 

estratégias envolve o fornecimento de sais aniónicos ou produtos especificamente formulados 

para apresentar um baixo DCAC (DeGroot et al. 2010). O fornecimento de sais aniónicos na 

dieta do pré-parto apresenta bons resultados estando relacionado com um aumento na 

ingestão da MS tanto em novilhas como animais multíparos e está também relacionado com 

um aumento da produção de leite em animais multíparos (DeGroot et al. 2010). 
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Figura 1  – Concelhos do Centro do País 

2. Trabalho Experimental 

2.1. Material e métodos 

Foi produzido um questionário na tentativa de avaliar o maneio do PS nas explorações de 

bovinos de leite do centro do país. Deste constavam questões relacionadas com a 

caracterização das explorações, qualidade do leite, maneio reprodutivo e maneio nutricional 

(Anexo A). 

Entre fevereiro e junho de 2012 este questionário foi realizado presencialmente nos 

concelhos de Alcanena, Águeda, Aguiar da Beira, Arouca, Aveiro, Cantanhede, Figueira da 

Foz, Ílhavo, Leiria, Mafra, Mira, Montemor-o-Velho, Moimenta da Beira, Murtosa, Nazaré, 

Oliveira de Frades, Oliveira do Bairro, Pombal, Satão, Soure e Vagos, num total de 59 

explorações. 

 

2.2. Resultados e discussão  

Na Figura 1 apresenta-se 

um mapa de grande parte dos 

concelhos visitados durante 

as 16 semanas do estágio. 

Destes concelhos contam-se 

8 explorações visitadas no 

concelho de Vagos, 7 

explorações no concelho da 

Figueira da Foz, Cantanhede 

e Montemor-o-Velho, 5 

explorações no concelho de 

Oliveira do Bairro, 3 

explorações nos concelhos de 

Leiria e Pombal, 2 

explorações nos concelhos de Águeda, Aveiro, Ílhavo 

e Arouca, 1 exploração nos concelhos de Mafra, Oliveira de Frades, Satão, Moimenta da Beira, 

Alcanena, Oliveira de Azeméis, Soure, Nazaré, Aguiar da Beira, Mira e Murtosa perfazendo um 

total de 59 explorações. 
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2.2.1. Caracterização das Explorações 
Quadro 1 - Estatística descritiva referente à caracterização das explorações. 

 

 

 

 

 

 

 

Após uma análise ao Quadro 1 podemos verificar que estamos perante explorações de 

pequena dimensão com uma média de 74 animais adultos e de 43 novilhas. No entanto nas 

últimas décadas tem-se verificado um aumento no encabeçamento das explorações 

portuguesas o que é verificado pelo nosso estudo com 17% das explorações a apresentarem 

100 ou mais animais em ordenha. É de salientar o número elevado de novilhas verificado em 

algumas explorações (200 animais). Quando já existem em Portugal centros de recria de 

novilhas fica a dúvida em saber porque não são utilizados e qual o impacto económico que 

esta recria apresenta nas explorações portuguesas de grande dimensão. 

 

 Quadro 2 - C aracterização das explorações. 

 

No Quadro 2 encontramos 98% das explorações com uma estabulação do tipo livre e 91% 

apresentando camas na exploração o que revela a preocupação dos nossos produtores com o 

conforto dos animais. O acesso a pastagem não é muito comum nas explorações do centro do 

país com 90% das explorações a não providenciarem pastagem aos animais em nenhum 

momento da lactação. Isto deve-se presumivelmente à inexistência de terrenos próprios e ao 

minifúndio que caracteriza as explorações do centro do país. Apenas 5% das explorações 

apresentam robô como sistema de ordenha. Quando um robô é recomendável para um efetivo 

de 60 vacas em ordenha e estamos perante uma média de 74 vacas em ordenha não se 

entende o desinteresse dos nossos produtores por este tipo de tecnologia. Assumo que se 

fique a dever a custos elevados de compra e manutenção deste tipo de equipamento. 

Apenas 7% das explorações apresenta uma ordenha tridiária. Talvez um efetivo pequeno de 

animais na maior parte das explorações não o justifique e também uma mão-de-obra 

predominantemente familiar sejam responsáveis por esta estatística. 

 Média  SD  Mínimo  Máximo  CV  

Número de novilhas 43  39  3  200  91 

Número de animais adultos 74  65  20  300  87 

Número de animais em ordenha 62  54  8  249  87 

Produção total de leite por dia (litros) 1810  1802  175  8900  100 

Produção média por vaca por dia (litros) 28,2  4,9  14,0  40,0  17,6 

Estabulação   Camas   Pastoreio   Tipo de ordenha   Nª de ordenhas  

Presa Livre  Sim Não  Sim Não  Mecânica Robô  Duas Três 

1,7% 98,3%  91,5% 8,5%  10,2% 89,8%  94,9% 5,1%  92,9% 7,1% 

n=1 n=58  n=54 n=5  n=6 n=53  n=56 n=3  n=52 n=4 
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2.2.2. Qualidade do leite 
Quadro 3 - Qualidade do leite. 

Programa de 

qualidade do leite 
 

Tratamento na 

secagem 
 Tipo de tratamento  

Vacina de 

prevenção de 

mamites  

Sim Não  Sim Não  
Bisnaga 

normal 
Bisnaga de 

secagem 

Bisnaga de 

secagem e 

selante 
 Sim Não 

18,6% 81,4%  94,9% 5,1%  1,8% 76,8% 21,4%  10,2% 89,8% 
n=11 n=48  n=56 n=3  n=1 n=43 n=12  n=6 n=53 

Recolha de leite 

para análise 

 Sim Não 

8,3% 91,7% 

n=4 n=44 
 

Analisando o Quadro 3 verificamos que 81% das explorações não se encontravam inseridas 

num programa de controlo de qualidade do leite e destas apenas 8% recolhiam uma amostra 

de leite para análise aquando da secagem do animal. Olhando para a CCS destas explorações 

(Quadro 4) verificamos que esta é superior a 200.000/ml e como tal o risco de desenvolvimento 

de uma IIM aquando do PS é considerável (Green et al. 2007; Pantoja et al. 2009). Um bom 

programa de controlo de qualidade do leite envolve mais do que análises realizadas ao leite e 

aconselhamento terapêutico e como podemos verificar pela estatística (19%) este tipo de 

programas ainda não atingem representação nas explorações analisadas.  

Quanto à terapia utilizada no PS verificou-se que era realizada em 95% das explorações 

facto que se apresenta bastante relevante tendo em conta que 50% das IIM presentes neste 

período persistem para a lactação subsequente (Neave et al. 1950). Além disso a terapia de 

secagem é eficaz na cura e proteção contra novas IIM como reportado por Halasa et al. (2009). 

Setenta e seis por cento dos tratamentos são efetuados com uma bisnaga de secagem o que 

revela um bom maneio por parte dos produtores pois trata-se de um tratamento bastante eficaz 

na cura de uma IIM (Halasa et al. 2009). No entanto e tal como descrito por Williamson et al. 

(1995) a utilização de bisnagas de secagem de amplo espectro pode trazer consequências 

adversas para a GM. Vinte e um por cento das explorações utilizavam selante adjuvante a 

bisnaga de secagem nos seus animais que é na atualidade o tratamento mais eficaz na 

prevenção de MC aquando da lactação (Runciman et al. 2010). Nenhum das explorações 

utilizava por si só selante de teto nos seus animais. Apesar da utilização de selante ainda se 

encontrar pouco divulgada no nosso país, no futuro e em adição a uma análise ao leite 
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recolhido antes da secagem do animal constituirá uma boa alternativa ao AB especialmente 

quando os animais não detenham nenhuma IIM.  

Apenas 10% destas explorações reporta a utilização de vacina de prevenção de mamites. 

Olhando para a média de CCS conclui-se que esta apresenta um valor baixo. Presumivelmente 

a questão monetária e o maneio envolvido na administração deste tipo de vacinas não favoreça 

muito a sua utilização por parte dos produtores. No entanto este tipo de vacina poderá ser uma 

ajuda fundamental quando existe uma prevalência elevada de Staphylococcus aureus na 

exploração como descrito por Calzolari et al. (1997). 

 

Quadro 4 - Estatística descritiva referente à qualidade do leite. 

 

 

 

 

 

 

 

Dezoito litros por vaca/dia é a média de produção aquando do término da lactação, embora 

existam explorações que apresentam animais ainda a produzir 30 litros aquando da entrada no 

PS (Quadro 4). Este nível de produção é bastante elevado e encontra-se correlacionado 

positivamente com o desenvolvimento de novas IIM aquando da secagem (Dingwell et al. 2002; 

Newman et al. 2010). 

 

2.2.3. Caracterização do período seco 
Quadro 5 - Parque de vacas secas. 

Parque secas  Cama   
Separação no 

parque de secas 

Sim Não  Sim Não  Sim Não 

88,1% 11,9%  98,1% 1,9%  48,1% 51,9% 

n=52 n=7  n=51 n=1  n=25 n=27 

   Tipo de cama    

   Areia Palha Serrim Colchões Terra 
Colchões e 

serrim 

Palha e 

serrim 
   

   19,6% 17,6% 23,5% 9,8% 21,6% 2,0% 5,9%    

   n=10 n=9 n=12 n=5 n=11 n=1 n=3    

 

Quase 90% das explorações analisadas apresentavam parque de vacas secas nas suas 

instalações e destas 98% apresentava cama no respetivo parque o que revela um cuidado com 

o maneio destes animais por parte do produtor (Quadro 5). Quanto à cama encontrada neste 

 Média  SD  Mínimo  Máximo  CV 

Produção média aquando da secagem (litros) 17,8  5,6  4,0  30,0  31,2 

Média CCS (milhares/ml) 236,5  86,6  80,0  500,0  36,6 

Média de animais secos/mês 5,0  4,0  1,0  18,0  79,0 

Dias médios em lactação (n=29) 249  71  149  375  28,4 
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parque esta escolha não se apresenta consistente. É de realçar que o serrim e a palha 

enquanto materiais orgânicos não são de modo algum materiais de eleição para a cama de 

bovinos leiteiros pois potenciam o crescimento de bactérias coliformes e estreptococos 

ambientais (Hogan et al. 1989). A cama de terra apesar de ser considerado um material 

inorgânico também não é uma escolha ideal (Hogan & Smith 1998). Tendo em conta que a 

areia é escolha de eleição no que toca a cama de bovinos leiteiros e numa zona do país com 

abundância deste tipo de material seria presumível assumir uma taxa de utilização deste tipo 

de cama superior a 20%. Ainda continuando a análise ao Quadro 5 verificamos que apenas 

48% das explorações apresentavam separação das novilhas gestantes dos animais adultos no 

parque de vacas secas. O agrupamento das novilhas gestantes e dos animais adultos secos 

poderá ser uma fonte de transmissão de mastite já que estamos perante animais partilhando o 

mesmo espaço. Além disso encontra-se associado a uma taxa superior de MC na exploração 

(Barkema et al. 1999). Há a considerar ainda o fato de que é deletério para novilhas uma 

alimentação semelhante à de animais multíparos durante 45 a 60 dias pré-parto como 

consequência das necessidades de crescimento que estes animais apresentam (Janovick & 

Drackley 2010). 

 

Quadro 6 – Maneio no período seco. 

Duração do 

período seco 

(Dias)  

 
Confirmação pelo 

veterinário  
 Tipo de secagem   Tratamentos efetuados 

60 45  Sim Não  Gradual Abrupta  Sim Não 

69,5% 30,5%  35,6% 64,4%  44,1% 55,9%  28,8% 71,2% 

n=41 n=18  n=21 n=38  n=26 n=33  n=17 n=42 

              

CC no fim da secagem    Tipos de tratamento  

CC 3 CC 3,5 
CC 

3,75 
CC 4 CC 4,5 

 

 1. 2. 3. 2 e 3. 

5,1% 22,0% 16,9% 52,5% 3,4%  41,2% 41,2% 5,9% 11,8% 

n=3 n=13 n=10 n=31 n=2  n=7 n=7 n=1 n=2 

Legenda tipos de tratamento:  1. Cascos; 2. Desparasitação; 3. Vacinação para reforço de colostro. 

 

Observando o Quadro 6 é verificado que a totalidade das explorações apresentava PS aos 

seus animais o que é o desejável para os manter num nível de produção de leite elevado 

(Rastani et al. 2007; Andersen et al. 2005; Schlamberger et al. 2010). Setenta por cento das 

explorações apresentava um PS de 60 dias o que é o ideal para maximizar a produção de leite 

na lactação subsequente (Kunh et al. 2006; Watters et al. 2008). O método de secagem 

preferido é a secagem abrupta (64%), método esse que não apresenta vantagem ou 

desvantagem para os animais (Newman et al. 2010).  
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Durante o PS apenas 29% das explorações efetuavam tratamentos aos animais sendo que 

41% destes tratamentos se referiam aos cascos e 41% à desparasitação dos animais (Quadro 

6). A desparasitação não apresenta relevância neste período devendo até ser evitada como 

descrito por Sanchez et al. (2004). Explorações que efetuam o tratamento podal aos animais 

no início do PS apresentam animais menos stressados durante este intervalo e que se 

deslocam mais frequentemente à manjedoura o que maximiza a ingestão de MS aumentando 

deste modo a produção de leite no pós-parto (Ando et al. 2004). Apenas 16% das explorações 

vacinavam os animais para reforço do colostro. Esta baixa percentagem revela uma total 

despreocupação com a qualidade do colostro por parte dos produtores. Isto talvez se fique a 

dever ao número elevado de animais de substituição que estas explorações apresentam 

(média=40 novilhas). No entanto é de louvar os produtores que reforçam o colostro dos seus 

animais pois a secagem é a altura certa para o fazer (Fernandez et al. 1998). 

Apenas 35% das explorações confirmam a gestação dos animais aquando da secagem o 

que revela explorações com uma taxa de abortos tardios insignificante ou então um 

desconhecimento perante a importância de reconfirmar os animais aquando da secagem 

(Quadro 6), já que há estudos que referem uma perda fetal superior a 10% entre os 42 e 260 

dias de gestação (Forar et al. 1996). Mais de metade das explorações chega ao término do PS 

com animais apresentando uma CC excessiva (4 e 4.5) o que pode comprometer o parto e 

iniciar uma cascata de alterações metabólicas que pode comprometer seriamente a lactação 

dos animais (Cameron et al. 1998; Hayirli et al. 2002). Esta CC apresentada encontra-se muito 

afastada das recomendações atuais para o fim do PS (Contreras et al. 2004). 

 

Quadro 7 – Maneio no período seco (conclusão). 

Alimentação diferenciada   Forragem base 

Sim Não  13. 14. 13 e 14 15. 16. 17. 

89,8% 10,2%  9,4% 64,2% 13,2% 3,8% 1,9% 7,5% 

n=53 n=6  n=5 n=34 n=7 n=2 n=1 n=4 

              

Estratégia de alimentação   Aditivo  

2. 3. 5. 6. 9. 10. 12.  Sim  Não 

18,9% 15,1 3,8 50,9 3,8% 5,7% 1,9%  22,6% 77,4% 

n=10 n=8 n=2 n=27 n=2 n=3 n=1  n=12 n=41 

        18. 19. 20.    

        83,3% 8,3% 8,3    

        n=10 n=1 n=1    

Legenda estratégia de alimentação:  2. TMRCC secas; 3. TMRCC lactação; 5:TMRCC novilhas; 6 TTMR secas; 9. 

TTMR novilhas; 10. Palha e mistura secas; 12. pastagem. 

Legenda forragem base:  13. SE; 14; SM; 15; Feno; 16. Luzerna; 17. Sem forragem. 

Legenda aditivos:  18. Minerais e vitaminas secas; 19. Propionato e vitaminas; 20. Adsorvente micotoxinas.  
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Noventa por cento das explorações apresenta uma alimentação diferenciada no PS (Quadro 

7). Destas 70% apresentava uma alimentação baseada numa mistura especificamente 

formulada para vacas secas em adição a uma forragem base. Um maneio alimentar 

diferenciado neste período é o ideal pois prepara o animal para um período metabolicamente 

difícil como o é o pós-parto (Grum et al. 1996; Andersen et al. 2008). A forragem base preferida 

pelas explorações é a silagem de milho sendo encontrada em 64% das explorações. 

Quanto à utilização de aditivos apenas 22% das explorações os utilizam no PS. Destas 

explorações a utilização de pré misturas minerais e vitamínicas para vacas secas é o preferido 

pelos produtores (83%), encontrando-se relacionado com um aumento na ingestão da MS e 

com um aumento da produção de leite no pós-parto (DeGroot et al. 2010). 

 

2.2.4. Caracterização do pré-parto 
Quadro 8  - Maneio no período pré-parto. 

Parque pré-

parto  
 Tipo de alimentação   

Tipo de forragem 

base 
 

Parque pós-

parto  

Sim Não  Própria Lactação  14. 16.  Sim Não 

42,4% 57,6%  28,0% 72,0%  92,0% 8,0%  10,2% 89,8% 

n=25 n=34  n=7 n=18  n=23 n=2  n=6 n=53 

              

   Estratégia de alimentação   Aditivo  

   3. 4. 7. 8. 11.  Sim  Não 

   16,0% 4,0% 52,0 24,0 4,0%  32,0% 68,0% 

   n=4 n=1 n=13 n=6 n=1  n=8 n=17 

         18. 19. 21. 19 e 20  

         62,5% 12,5% 12,5% 12,5%  

         n=5 n=1 n=1 n=1  

Legenda estratégia de alimentação:  2. TMRCC secas; 3. TMRCC lactação; 4. TMRCC pré-parto; 7.TTMR 

lactação; 8. TTMR pré-parto; 11. Palha e mistura lactação.  

Legenda forragem base:  14. SM; 16. Luzerna. 

Legenda aditivos:  18. Minerais e vitaminas secas; 19. Propionato e vitaminas; 20. Adsorvente micotoxinas; 21. 

Leveduras. 

 

Apenas 42% das explorações analisadas apresentava parque pré-parto sendo a 

alimentação preferencial por parte dos produtores a alimentação fornecida aos animais em 

lactação (Quadro 8). Isto fica a dever-se possivelmente ao número pequeno de animais que se 

apresentam neste período na exploração e ao investimento monetário e em maneio para a 

exploração dispor de mais um arraçoamento. No entanto uma alimentação semelhante aos 

bovinos em lactação apresenta-se na maior parte dos casos demasiado energética neste 
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período fundamental para um bovino de leite o que compromete a condição corporal no fim do 

PS e inclusive o parto e o iniciar da lactação por parte destes animais (Cameron et al. 1998). 

Apenas 30% das explorações com parque pré-parto apresentavam uma mistura especialmente 

formulada para este período com o alimento completo a ser a estratégia de alimentação 

preferida pelas explorações. A forragem base dominante neste período é a silagem de milho 

(92%) em consonância com a escolha da alimentação em lactação por parte dos produtores. 

Os aditivos voltam a não apresentar muita expressão neste período apesar do menor 

número de explorações com apenas 32% das explorações com parque pré-parto a recorrerem 

a esta opção. A utilização mais frequente recai sobre pré misturas minerais e vitamínicas para 

vacas secas. No entanto o ideal no período de transição seria o fornecimento de fontes de 

propionato (principal percursor de glucose nos bovinos) de modo a maximizar a ingestão de 

MS e diminuir o BEN registado aquando do pós-parto (Patton et al. 2004).  

Apenas 10% das explorações apresenta um parque pós-parto o que revela um desinteresse 

pelo maneio no pós-parto ou então uma falta de condições para apresentarem mais um parque 

em virtude do pequeno dimensionamento das explorações analisadas. 

 

Quadro 9 -  Estatística descritiva referente aos dias em que os diferentes animais permanecem no parque pré-parto. 

 

Os animais adultos passam em média 17 dias no parque pré-parto o que está de acordo 

com a bibliografia consultada (Mashek & Beede 2001). No tocante às novilhas o tempo que 

estes animais despendem neste parque é exagerado chegando alguns animais a 

permanecerem um mês o que pode comprometer o seu crescimento, bem como a futura 

lactação (Robinson et al. 2001; Janovick & Drackley 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Média SD Mínimo Máximo CV 

Animais adultos  17,3 7,1 7,0 30,0 41,0 

Novilhas  20,2 8,4 7,0 30,0 41,6 
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2.3. Conclusão 

Apesar de uma pequena amostragem de explorações podemos concluir que os produtores 

começam a tomar consciência para a importância do PS no bovino leiteiro. Uma melhoria no 

maneio e na nutrição da vaca seca já é registada com quase 90% das explorações a 

apresentar parque de vacas secas e 42% a apresentarem parque pré-parto. Os programas de 

qualidade do leite ainda não conseguiram atingir aos produtores nacionais. No entanto é de 

registar que 95% deles efetuam algum tipo de tratamento aos seus animais aquando da 

secagem sendo a bisnaga de secagem o tratamento preferencial. É de aplaudir igualmente que 

90% das explorações apresentem uma alimentação diferenciada no PS mas metade dos 

animais chega ao término deste período com uma CC exagerada o que pode comprometer 

bastante o período periparto e o arranque de uma nova lactação.  

Penso que enfrentamos tempos desafiantes com o fim das quotas leiteiras por parte da 

União Europeia. Está nas mãos dos técnicos e dos produtores melhorar a eficiência das 

explorações para estas poderem competir lado a lado com as produções leiteiras dos restantes 

estados-membros. Uma melhoria no maneio e na nutrição das explorações vai ser exigida se 

queremos continuar a produzir leite em Portugal e penso que já estamos num bom caminho 

para que tal aconteça.  
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Anexo A  – Inquérito realizado aos produtores 

 

Nome do Produtor___________________________________________________________ 

Localidade_________________________________________________________________ 

Tipo de estabulação: Livre ___ Semi-livre___ Vacas Presas___  

Camas? Sim___ Não___ 

Acesso a pastagem? Sim___ Não___ 

Tipo de ordenha: Mecânica___ Robot___ 

Nº Ordenhas por dia-_____ 

Número de Animais: Novilhas- _____Adultos-_____ Ordenha -______ 

Produção Total do Efetivo/Dia - _____ Média Vaca/Dia -_____ 

 

1. Leite 

1.1 – É recolhida uma amostra de leite aquando da secagem? Sim___ Não___ Programa de 

Qualidade do Leite___ 

1.2 – É efetuado algum tratamento durante a secagem? Sim ___ Não ___ 

1.2.1 – Antibiótico___ Selantes de Teto___ Bisnaga de Secagem___ Outro___ 

Tipo de Antibiótico?_______________ 

1.2.3 - Vacina de prevenção de mamites? Sim___Não___ 

     Qual?____________________________ 

1.3 – Média Produção aquando da secagem do animal -_____ 

1.4 - Média CSS da Exploração -_____ 

1.5 - Dias Médios em Lactação da Exploração -_____  

1.6 – São realizados outros tratamentos no período de secagem? Sim___Não___ 

        Quais?__________________ 

 

2. Reprodução 

2.1 – Com quantos meses de gestação é realizada a secagem do animal? ___________ 

2.1.1 – É confirmada essa gestação pelo veterinário aquando da secagem? Sim___ Não___ 

2.1.2 – Média mensal de animais secos_____ 

 

3. Alimentação e Maneio 

3.1 – Existe parque de vacas secas? Sim___ Não ___ 

3.2 – Parque de vacas secas apresenta cama? Sim___ Não___ 

Tipo de Cama: Areia; Palha; Serrim; Borracha; Terra; Cimento; Colchões; Outro; 

3.3 – Vacas primíparas gestantes separadas das multíparas? Sim___ Não ___ 



- 38 - 

 

3.4 - Tipo de secagem efetuada? Gradual___ Abrupta___ 

3.5 – É efetuada alimentação diferenciada na secagem? Sim___ Não___ 

3.5.1 - Tipo de Maneio Alimentar:__________________________________ 

3.5.2 - É utilizado algum aditivo nesta alimentação? Sim___ Não___ 

    Qual?____________________________ 

3.5.3 – Início da alimentação na secagem ______________ 

3.6 - Qual a condição corporal média das vacas aquando do término do Período Seco? _____ 

3.7 - Existe parque de animais pré-parto? Sim___ Não ___ 

3.7.1 – Tipo de alimentação? Alimentação própria; Alimentação em lactação; 

3.7.2 – Tipo de Maneio Alimentar:___________________________________ 

3.7.3 – É utilizado algum aditivo nesta alimentação? Sim___ Não___ 

    Qual?____________________________ 

3.7.4 – Quantos dias antes do parto os animais adultos são movimentados para o parque de 

pré-parto? _____  

3.7.5 – Quantos dias antes do parto as novilhas são movimentadas para o parque de pré-

parto?_____ 

3.8 – Existe parque de animais pós-parto? Sim___ Não___  

 

 


